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Ao dar visibilidade no cotidiano feminino no Rio de Janeiro do século XIX, 
Samuel Barros de Medeiros Albuquerque, professor da Universidade Federal de 
Sergipe, narrou neste livro as vivências e experiências da sergipana Aurélia Dias 
Rollemberg (1863-1952), futura Dona Sinhá, durante sua estada no Rio de 
Janeiro com sua família, e sua preceptora alemã, Marie Lassius. 

Tais memórias, arquivadas em textos, são fonte de informações 
preciosas sobre o cotidiano feminino, incluindo o trabalho de governantas, bem 
como as experiências e práticas culturais de meninas, moças e senhoras na 
sociedade carioca. 

Assim, fazendo uma breve descrição dos familiares de Aurélia, da 
chegada de Marie Lassius no Brasil e na casa da jovem, ainda em Sergipe, 
Albuquerque buscou investigar  

 
o universo de preceptoras europeias que viveram entre os grandes 
centros e a periferia do Império do Brasil e, para tanto, enveredo pelo 

cotidiano de uma típica família da nossa antiga elite política e 
econômica, buscando interpretar sobretudo, as práticas culturais 

femininas (2015, p. 17). 

 
Para isso, Albuquerque abordou no primeiro capítulo, intitulado “Nas 

memórias de Aurélia”, as experiências e vivências dessa jovem sergipana, bem 
como das demais mulheres da família, inclusive de sua preceptora alemã. 

Ao narrar a conjuntura que levou a família do deputado geral Antonio 
Dias Coelho e Mello (1822-1904), Barão da Estância, a se mudar para o Rio de 
Janeiro, e o cotidiano das mulheres da família, Albuquerque conseguiu 
estabelecer pontos de convergência entre a política e cultura do século XIX. 

A ligação política do Barão da Estância rendeu às mulheres da família e à 
preceptora alemã, o acesso a espaços de sociabilidade típicos da corte carioca, 
como bailes, jantares, cerimônias políticas e religiosas, inclusive contato direto 
com a família imperial, por meio das visitas residenciais ou cerimônias 
específicas. 

Além disso, tal ligação política também possibilitou identificar o cotidiano 
dessas mulheres e suas práticas culturais. Dentre essas práticas, Albuquerque 
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destacou as experiências vivenciadas e narradas por Aurélia nos diversos 
espaços de sociabilidade em que frequentou com sua família e com sua 
preceptora. 

A frequência nesses espaços possibilitava às mulheres da corte e da elite 
se conhecerem, trocarem informações e experiências sociais e culturais. Assim, 
Aurélia, as mulheres de sua família, e sua preceptora, conseguiram se inserir no 
cotidiano feminino carioca e se adaptarem nessa nova realidade sociocultural, 
uma vez que todas elas provinham de outras realidades culturais. 

Quanto à ligação cultural existente no cotidiano da família sergipana, 
podemos observar a atenção que o autor deu aos indícios textuais de Aurélia 
sobre a educação recebida pela preceptora alemã. 

Da gramática ao estudo de idiomas e de música, a jovem sergipana foi 
educada para tornar-se uma mulher culta e preparada para um bom casamento 
e, consequentemente, saber cuidar da casa, do marido, dos filhos e dos 
criados. 

Sua vivência e experiências pela cidade do Rio de Janeiro, acompanhada 
por sua família e por Marie Lassius, fizeram de Aurélia uma moça atenta ao 
cotidiano feminino e aos espaços de sociabilidade por ela frequentados. 

Guiado pelos indícios das práticas culturais e dos espaços de 
sociabilidade acessados por Aurélia, Albuquerque continuou explanando no 
segundo capítulo, intitulado “No Reino Encantado de Pedro II”, o cotidiano 
feminino pelo Rio de Janeiro durante o reinado de D. Pedro II. 

A frequência nos ritos religiosos, no estabelecimento de modistas 
franceses, na confeitaria Paschoal, nas residências de políticos e damas da elite 
carioca, em teatros, museus, passeios públicos, jardins botânicos, zoológico, 
praias e demais endereços ilustram a diversidade de espaços de sociabilidade 
existentes na cidade do Rio de Janeiro, bem como os locais permitidos ao 
acesso feminino. 

Toda vivência e experiência obtida durante a estadia no Rio de Janeiro, 
provavelmente proporcionou a Aurélia noções do cotidiano e das práticas 
femininas, além de prepará-la para a vida de esposa, mãe e dona de casa. 

Assim, com o encerramento das atividades políticas do Barão da Estância 
no Rio de Janeiro em 1879, ele e sua família retornam a Sergipe, deixando para 
trás o amigo da família Gonçalo de Faro Rollemberg, futuro esposo de Aurélia, e 
a preceptora alemã, Marie Lassius que faleceu no mesmo ano. 

Aurélia, já amadurecida, continuou escrevendo suas vivências e 
experiências, porém, não da mesma forma como antes. Diante de seus retornos 
ao Rio de Janeiro, de seu casamento, filhos que teve, permanecia em sua 
memória os ensinamentos, as práticas, as vivências e as experiências deixadas 
por sua preceptora. 

Assim, se Samuel de Albuquerque buscou destacar em seu livro a 
importância da prática da preceptoria no Brasil para a formação feminina, em 
especial de Aurélia, ele também conseguiu dar visibilidade às experiências, 
vivências e práticas culturais no cotidiano feminino no Rio de Janeiro do século 
XIX. 
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